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1. Introdução 

Para estudar a subjetividade no Grande Sertão: Veredas. 

um dos caminhos passa pelas dicotomias. Essas dicotomias estào 
quase sempre estabelecendo relaç�to intrínseca entre dois elementos 
oponentes marcados pelo real e pelo imagin:trio. Mesmo assim 
por ser essa obra de Cuimaràes Rosa multifacetada e marcada por 
subjetividades, essas dicotomias sào formadas por componentes 
que, por sua vez, estabelecem às vezes outras dicotomias e até 
politomias no seu interior. 

Por isso que tentaremos apresentar apen�ts uma vis;úJ su­
perficial daquelas dicotomias que sào mais marcantes no Grande 

Sertão: Veredas, já que a grandiosidade dess;t obra pressupóe 
um trabalho de maior fôlego, ou até um estudo permanente, pois 
como diz Riobaldo, seu personagem principal: ··sertào é isto: o 
senhor empurra para trás, mas de repente ele volta a rodear o 
senhor dos lados. Sertào é quando menos se es1xTa: ·>�Estudar o 

sertào é, pois. deparar-se com o ilimitado. afinal como conc lui o 

mesmo Riobaldo, "Sertào: é dentro da gente"". 
Baseado nisso é que constatamos variadas dicotomias nessa 

obra de Guimaràes Rosa, entre as quais destacamos: Sertào x Ve­
reda, Riohalclo x Diadorim, O épico x O lírico, O urbano x O 
rural, Deus x Diabo, Feminino x Masculino, Significante x Signifi­
cado. Guerra x Paz, Terra x Água, Amor x é)dio, O falso x O 
verdadeiro, Jagunço-Vereda x Jagunco-Bandiclo. O velho x O 
novo, Joca Ramiro x Hermógenes, Eros x Tanatos, A margem 
direita x A margem esquerda etc. 



2. Sertão x Vereda 

i\ primeira grande dicotomia firma-se a panir e lo títu lo onde 

"Scrtào" c "Vereda" se �·ontrapôem. S(J qu�· o "Scn;·to" como clí­
max da .subjetividade prcssupóe a existência d:t ·· v.._Tcda ·· para que 
haj�t a aproximac,·;lo. O primeiro estágio, pois. lk-.-.;sa dicotomia l; a 

vereda. 

Primeiro rem-se que pegar a ven::da para SL' tenLtr chegar ao 
sertão. Mas sào muitas veredas . i\ solu�·:to 0 ent�·to trafegar pela 
mais larga. E a mais larga é a que o pr(lflrio escritor percorreu 

antes de construir el e pr<.lprio sua vereda rn:t ior. a textual. Guinu ­
ràcs Hosa, para conhecer bem uma vereda. per,·orrcu -HJ léguas, 
ou seja. 240 qu ilômet r os. entre os dias 19 e 2H Lk m:t i o de l9'í2. 
primeiramente no lombo da mula "balal aica· que depois de fug1cla 

Cjuase no final da viagem foi substituída pelo burro "can{trio· 

\kssa viagem, o escritor acomranhava um rebanho de seiscentas 
rezes que eram levadas da fazenda Sirga, em ·rrC·s \Ltrias, até Ara<,js, 
distrito do município de Sete Lagoas. Os personagens dessa via­
gem real eram: ManueiZ<lo <capataz), Zito (co;inheirol. Santana 

(vaqueiro), Hindóia, Gregório e Sebasti:lo de 1\·lor:tis kampeiro.s) . 
Sebastiào de Jesus ( aprendi; de vaqueiro) e c; u im:t r;les Hosa que· 
se intitulava de vaqueiro amador. I-:sse vaqueiro amador Je, a\ a 

sempre pendurado no pescoço, uma cadcrnc·t:t vspiral onde :t 

cad;t instante fazia suas anora�·óes. Essas ctdernvtts estao pres,·r­
vada.s no Instituto de Estudos Brasileiros da USJ>. ;\li est<.to cscnt:ts 

muitas passagens que coincidem com o escrito do liHo Grande 

Sertão: Veredas. 

Feita essa primeira vereda, Guimar;'tL'S H( J'i;t comecou sua 
vereda principal , que foi a escritura do seu grande livro: termina­

do de escrever :ts 23 horas e trinta minutos de .�1 de julho de 19'14. 
/\ puhlicar,·:to ocorreu cm 19'1(>. É a história do jagun�:o Hiohaldo. 
O título primeirament e seria Sagarana vai a Sirga. Essa nova 

Vereda leva ao Sert;'to. 
O serr�·lo é infinito . i\ vereda instaura o SL'rt;'t<l. /\ vervda é· 

uma sincronia. O sert:ü> é uma diacronia, é· l)iadorim. O "dia" de 

diacronia é o mesmo de "Diadorim ··, L; o mesmo que "dia", o 

diabo. O Scrt;lo instaur:t a subjetividade. i\ vcrL'(I;t rem princípio c 



hm. No plano da escritura ela percorre ')71 p;'tginas e 21.000 li­
nhas. Nesses dois planos a vereda vai parindo <J serLío. Isso fica 
parenteado, principalmente, quando, ao término da última p{tgi­
n;t, o escritor desenha o R deitado, símbolo do infinito que ali se 

instala. O final (·, pois, aberto O livro é uma vereda que leva ao 
senão. O sert:to apenas se inicia. O 8 deitado C>, pois, símbolo da 
subjetividade, do surretl e do sensual, até. 

Assim é que os amores de 1\iohaldo todos se compelem de 
H letras: Diadorim, Otacília (mulher de Hiohaldo) e Nhorinh;í 
<Prostituta l. Mas também os outros nomes próprios importantes 
da história que são também marcados pela subjetividade, vêm 
com o estigma das o ito letras: Reinaldo, Hiohaldo, Tatarana, 
C:erzidor, ZC· Bebelo, 1\icarcbo, Diodôlfo, An.selm;1o, Pereirão, 
Balsanúo, Zé C:àncio, Fonfrêdo, Quelcmem, Aduvaldo, Borromeu, 
Leocádio, Leopoldo, Liherato, Salústio, Umhelino, Deovídio, 

Elisiano, Firmiano, Jesualdo, Lidu v i no, Miosótis, Sesfrf·do, 
Siclurino, Faca-Fria, Duzentos, C:oscorão, Venta rol, Jo;ío Frio, João 
Tatu, Aclalgiso, Assun<;ão, Bobadcla, Cajueiro, Conceic·o, Dos­
Anjos, Do Zahudo, Faustino, Figueiró, Jirihihe, Juvcnato, Marruaz, 
NhêJ Lajes, 1\enovato, Sizino L(J e Umbelino C)uelemem, o ou­
vinte, precisa SL'r suhjctivo como o leitor, ler reescrevendo meta­
foricamente, Ltstrear tamlJém. 

O oito também se apresenta deitado no final do l i vro, o 
que "representa o infinito, c assim func iona como veículo ela 

libcrtacão'''. Ao final da vereda, que é o texto. comec.·a a liber­
tacào, a liberdade para o sertào, para a criacão que ficar:t a 
cabo do leitor. Guimarães Hosa dá a entender que apenas ccm­

cluiu uma vereda e que a imensidào do sert:to em vez de ser 
um simples final aberto, é muito mais o princípio de tudo. Além 
de ser a libertaç�lo de Riobaldo, que antes da escritura era der­
rotado pela n:tos-realizaç·ão amorosa com Diadorim, é' também 
o ponto de partida de outras veredas que cbli podem surgir. 
Sertão é possibilidade de veredas. 

Com oito letras também é o sonho de 1\iohaldo de ir morar 

em "Os porcos" e de Zé Rebelo de ser "Deputado" 
Ainda com relaç·ão a essa dicotomia t' hom observar o 

paradigma estabelecido pelo termo VER/EDA c a relado ele 



"ver" com a imagem acústica de vereda, e pelo termo SER/TÀO 
e a relação de "ser" com a imagem psíquica do sertão. Mas 
sertão� estado de espírito. Sertã o  é ser i ntens:tnwnte, é tão ser. 

3. Riobaldo x Diadorim 

A segunda grande dicotomia é formada pelo par Riobaldo x 
Diadorim. Só que cada um desses personagens por sua vez também 
forma dicotomias. Riobaldo é ''rio" e é "baldo"'. Como "rio", ele (' 
"vereda"; como "baldo'', é ''sertão". Por isso é que H.iobaldo consegue 
ser a um só tempo: travessia, travessura e transgress;\o; narrador e 
personagem. Como "baldo", Riobaldo �a subjetividade. a mentira, o 
irreal, o irracional. Nessa perspectiva, Riohaldo L' paix ;to, (' sertão. É: 
profundo por ser "baldo", baldeado, barrento. Riohaldo é oculta\·ào. 
E são várias as formas de ocultação desse personagem. Ele é Riobaldo, 
mas também é Tatarana, matador cujo nome é dispara/dor como sua 
arma de repe/tiçào. É o "cerzidor"e ainda Urutu Branco . 

Riobaldo ainda retém a dicotomia de ser derrotado, por 
perder Diadorim, e vencedor por narrar sua hist(>ria corno recons­
trução do sentido para sua vida. Riobaldo é protagonista e narrador. 
Ao final, Riohaldo é um fugic.lor paradoxal: "Fugiu tanto que fugiu 
da fuga e ficou"'. 

O outro componente dessa dicotomia é l )iadorim : o mais 
subjetivo nome de personagem. Em Diadorim há ·'Di"' de dois. 
que pode ser homem ou mulher, vereda ou scrt;to. Deus ou o 
diabo, e muitas outras dicotomia;; que podem evoluir daí 
Se acrescentarmos "a" ao ''Di'', teremos "Dia'', uma das formas 
com que Guimaràes Rosa nomeia o diabo. Al i:ts s�t< J V:trias formas 
como o diabo aparece no Grande Sertão: Veredas: 
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Aquele, Arrenegado, Austero. Azarape, 
Barzahu, Bode-Preto, Canhim, Canho, Cão, 
Capeta, Capiroto, Careca, Carocho, Carujo. 
C:oisa-Euim , Coxo, Cramulh�lo, Cujo, Dado, 



Danado, Danador, Das-Trevas, Dt'·. Deho, 
Demo, Demônio, Diá, Diào, Dos-Fins, Duba, 

Ele, Fi�'l.tra, Homem, Indivíduo, Lúcifer, Malig­
no, MafaiTO, Mal-encarado, Morcegão. Muito 
Sério, O Ocultador, Oculto, O-que-nunca-se­
ri, Outro, Pai-do-mal , Pai-da-mentira, PC�-de­
pato, Pé-pret<>, Que- dig�t. Quc-n:\o-t·xistv, 
Quc-n:to-fala, Que-n:ío-ri. 1\apa; .. lki-cliaho, 
Satanào, Sataná'i, Sem-gracejos, Scmpre-sc�rio, 
Severo-mor. Solto-e u , Sujo. Temha. 'lendeiro, 
Tentador, Tihes, Tinhoso, Tisnado, Tranj;to, 
Tristonho, Tunes, Xu'. 

Derois de "Dia '' vem "Dor''. J� a dor coloca da C'ntre o dia/ho 
e minl. (a indecisão, o meio termo . É a dor ele se ser multiLtcerado: 
�ts v e1.es Reinaldo, outras, Menino. e ainda Diadorim ou Maria 
Deodorina da Fé Bettancmut Marins, a filha de _loca Ramiro, travesti da 
de jagunc,:o em busca de vingar a morte do pai. Diadorim carrega o 
estigma de ser: "Díade do Bem e do Mal. Da Vida c da Morte. Do 
Homem e da Mulher. Deus e o Diabo .  Do Amor e do Ódio''''. 

Finalmente vem "IM'' q u e é para rima r com "rnim" e instau­
rar o af<..�to ele Riohaldo. D iadorim é o diabo que d<'>i cm mim. 
Daí que l: bom que se observem algu mas p:tssagcns em que 
Diadorim vem junto a "mim" para justificar o amor de Hiobaldo 
contando sua história. Nessa aproximac,:;-to de Dudorim e "mim·· 
estahdecem-se momentos do rnais puro lirismo no Grande -
Sertão Veredas. Daí ser importante se verificar a dicotomia que 
se forma entre o lírico e o épico na ohr<t de Cuimar{Les Rosa . 

4. O lírico x O épico 

A convivência do lírico cum o épico no corpo do livro de Cui­
mar;ks Rosa é por demais curiosa. Isso só é possível dada a 
grandiosidade da obra. Afinal n�to é tão Licil a com,ivência num mes­
mo contexto do referencial com o emotivo. E é por isso que outras 
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dicotomias passam a brotar desse relacionamento líriu > x �pico. como 
é o caso de: sentimento e razão, expressivo e narrati\(>, confissão e 

história, o eu e o de, o sedent:trio e o nômade, fala x língua, o panicu­

lar e o social, o subjetivo e o objetivo, o emocional e o figurativo, o 

feminino e o neutro, o arrebatamento e a força, o canto e a reciLw:ío, 
o interior e o exterior, protagonista e espectador etc. 

O épico fica por conta da saga do jagw1ç·o Riohaldo nas vere­

das das Gerais, mas também de Diadorim, a mulher guerreira n;1 

perseguição a Hermógenes, matador do seu pai. ,loca Jbmiro. Zé' 

Behelo também escreve sua hist6ria da busca do poder, pensando 

em ser deputado. Também joca Ramiro f�tl. sua guerra em nome da 
ética. Afinal todos estão empenhados em co mpor sua história, 
rastreando códigos de antiqüíssimos guerreiros. Em fim mesmo lado 
a lado, Riobaldo e Diac.lorim têm uma missão épica: c·stão "destina­

dos para dar cabo do filho do demo, do Pactúriu··-. I-Iermógenes. 

O lírico está na relaç:ão Riobaldo x "-ihorinlü, Riohaldo x 

Otacília mas fundamentalmente na relaç:1o Wohaldo x Diadorim. 

Nessa relação Riobaldo x Diadorim é bom que se verifique o recur­

so lingüístico usado pelo autor de quase sempn: ligar o nome 

Diadorim à primeira pessoa, ao narrador, no caso 1\iohaldo. E para 
dar mais afetividade a essa ligação, há predomin:mcia do conjunto 
Diadorim x mim. Sobre essa coincidência, Júlia Conceiç·ão Fonseca 
Santos, em levantamento feito na 2� edi(,·ào do Grande Sertão: 

Veredas (Rio, J Olympio, 19SBl, apontou as pas.--;agcns em 4ue se 
encontram rimas com Diadorim, entre elas, as que rin1am com " mim · 

6R 

"Se Diadorim segurasse em mim com os 

olhos, me declarasse as todas palavras'". 
(púg.37) [ .] 
"A saudade de Diadorim voltou em mim .. .. 

<pág. 7ül L .J 
"Quem era assim para Illll11 Diadorim .. 

<pág.l72J l . .. l 
" Diadorim viveu prc·sL·nte em mim. 

<p�íg. 177) [ ... ] 
" Diadorim tomou conra de mim· <p:tg. 

1H4l I .l 



5. Conclusão 

"Diadorim perto de mim". (pág. 18')) L .. ] 
.. era Diadorim que chegava, ele já para­

va perto de mim.·· <pág. 22'1) I . . I 
" ... Diadorim aparecia ali, a uns dois pas­

sos de mim, ... "(pág. 27-)l 1 .. 1 
"Um Diadorim, só para mim ... "<pág. 27')) 

[. .. ]' 

Essa simples amostragem de algumas dicuromias no Gran­

de Sertão: Veredas t; uma pequena vereda come<..·ada. Podere­

mos terminá-la com o oito deitado que encerra o livro. j{t que 
daqui para a frente é que começ:a o sertão. E para se adentrar o 

sertão, só criando mais veredas, o que toca esse sertão para 

mais longe. Ler esse livro de Guimar�tes Rosa é cutucar o sertão 

com veredas. Daí não adiantar muito cutucá-lo com vereda curta. 

Por isso que apenas abrimos essa clareira por conta do univer­
so ainda indevass;ível das dicotomias. Se alguém j;·t cl;.tssificou 
esse livro de barroco é quase certo que as dicoromias tenham 
contribuído para essa classificação. Afinal essa hipolariza�:ào 

constante em toda a obra não é gratuita. 
Cratuita também não é a liga<.:ão que alguns críticos fa­

zem entre vida e obra de Guimarães Rosa. É tanto que, como 

se v iu no início, o autor ao percorrer veredas do interior mi­
neiro n�to deixou de transcrever na obra passagcns reais, lu­

gares c até' personagens. Ele primeiro rastreou o mundo real 
par a de pois tcn ta r o fic ciona I. lJ rn terminou i nrc rfcri ndo no 

outro o que ficou até enriqueccdor. Cabe enl;ú> ao leitor, tal­
vcz até fazer o caminho inverso, ra strear o ficcional para ten­
tar ent.ender o mundo real das gerais, que é o mundo real de 
Cuim ar;!es Rosa. das veredas, em especial. Afinal como diz 

H iohaldo , "todos temos nosso sertão c necessitamos encon­

trar nossas Vcrcdas!'' 9 
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